
ALMANAQUE PARA POPULARIZAÇÃO DE

CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO SÉ
RI

E16DESBRAVADORAS

MICHELLE CAVALCANTI DE JESUS SIMPSON
MARIA AUGUSTA SILVEIRA NETTO NUNES

CLAUDIA LAGE REBELLO DA MOTTA
JOSÉ HUMBERTO DOS SANTOS JUNIOR

jogo

Volume 13
TRILHANDO O MAPA DAS CONQUISTAS DAS MULHERES 

BRASILEIRAS



Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO)

REITOR 
Prof. Dr. José da Costa Filho

VICE-REITORA
Profa. Drª. Bruna Silva do Nascimento

CAPA E EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
José Humberto dos Santos Júnior

REVISÃO GERAL
Maria Augusta Silveira Netto Nunes

 
Trilhando o mapa das mulheres brasileiras [recurso eletrônico] / Michelle 
Cavalcanti de Jesus Simpson ... [et al.]. – Dados eletrônicos. – Porto Alegre 
: Sociedade Brasileira de Computação, 2025. 
80 f. : il. – (Almanaque para popularização de ciência da computação. 
Série 16, Desbravadoras ; v. 13). 

Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7669-653-7  (e-book) 

1. Ciência da Computação. 2. Mulheres. 3. Jogo didático. I. Simpson, 
Michelle Cavalcanti de Jesus. II. Nunes, Maria Augusta Silveira Netto. IV. 
Motta, Claudia Lage Rebello da. V. Santos Junior, José Humberto. VI. 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. VII. Título. VIII. Série. 

CDU 004::055.2(059)

D441

Ficha catalográfica elaborada por Annie Casali – CRB-10/2339 

Biblioteca Digital da SBC – SBC OpenLib 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)

T829

O gibi deve ser impresso em formato 
A5 se for utilizar uma impressora 
doméstica. Caso opte por imprimir 
em uma gráfica, utilize folhas no 
formato A4.



MICHELLE CAVALCANTI DE JESUS SIMPSON
MARIA AUGUSTA SILVEIRA NETTO NUNES

CLAUDIA LAGE REBELLO DA MOTTA
JOSÉ HUMBERTO DOS SANTOS JUNIOR

ALMANAQUE PARA POPULARIZAÇÃO DE
CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO

Série 16:  Desbravadoras
Volume 13: Trilhando o mapa das conquistas das mulheres brasileiras

Porto Alegre/RS
Sociedade Brasileira de Computação 

2025



Apresentação 
	 Esta cartilha/gibi foi desenvolvida durante a Bolsa de Produtividade 
CNPq-DT-1C (302892/2023-0), coordenada pela profª. Maria Augusta S. 
N. Nunes, desenvolvida no Departamento de Informática Aplicada (DIA)/ 
Bacharelado em Sistemas de Informação (BSI) e Programa de Pós-
Graduação em Informática (PPGI) da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro (UNIRIO). Está vinculada a projetos de extensão, Iniciação 
Científica e Tecnológica para Popularização de Ciência da Computação 
apoiada pela UNIRIO. Este gibi foi produzido pelo projeto Almanaques 
para Popularização de Ciência da Computação, que recebeu o prêmio 
Tércio Pacitti pela Inovação em Educação em Computação em 2022 pela 
Sociedade Brasileira de Computação (SBC).

	 As cartilhas da Série 16 têm como principal objetivo fomentar o 
interesse do público que sofre algum tipo de discriminação, seja ela por 
gênero, raça, ou quaisquer outros fatores, tal como pessoas do genêro 
feminino, pessoas LGBTQIA+, indígenas, afrodescendentes e outros. 
Nessa Série, pautamos por despertar o interesse público pela Ciência 
apresentando enredos e/ou jogos que dissertam sobre a vida dessas 
pessoas desbravadoras, suas contribuições, seus trajetos de descoberta 
científica, ou não, bem como conceitos e/ou assuntos que tratam do 
processo histórico ou atual de seus desafios diários.

	 No Volume 13, apresentamos um jogo de tabuleiro chamado 
“Trilhando o mapa das conquistas das mulheres brasileiras”, cujo objetivo 
é proporcionar uma experiência educativa e divertida, enquanto os 
jogadores e as jogadoras exploram a história das mulheres de diferentes 
estados do Brasil. 

(os Autores)



SOBRE O JOGOSOBRE O JOGO

O objetivo do jogo “Trilhando o mapa das O objetivo do jogo “Trilhando o mapa das 
conquistas das mulheres brasileiras” é conquistas das mulheres brasileiras” é 
proporcionar uma experiência educativa e proporcionar uma experiência educativa e 
divertida, enquanto os jogadores exploram a divertida, enquanto os jogadores exploram a 
história das mulheres no mapa do Brasilhistória das mulheres no mapa do Brasil..  Os Os 
jogadores devem percorrer o mapa do Brasil jogadores devem percorrer o mapa do Brasil 
e coletar cartas que destacam as conquistas e coletar cartas que destacam as conquistas 
e contribuições dessas mulherese contribuições dessas mulheres.. O objetivo  O objetivo 
final é acumular o maior número de pontos final é acumular o maior número de pontos 
possívelpossível, , representando o reconhecimento representando o reconhecimento 
das realizações das mulheres e a das realizações das mulheres e a 
compreensão de seu impacto na sociedade compreensão de seu impacto na sociedade 
brasileirabrasileira..  
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DeDe  22  aa  44  jogadores. jogadores. 

COMPONENTES DO JOGO COMPONENTES DO JOGO 

●● tabuleiro tabuleiro:: representando um mapa do Brasil; representando um mapa do Brasil;  

●●  44 peões;  peões; 

● ● cartas de mulherescartas de mulheres:: cada uma com uma breve descrição  cada uma com uma breve descrição 
de sua contribuiçãode sua contribuição ( ( o o  ""??”” no  mês no  mês//ano significa que ano significa que 
os mesmos são desconhecidosos mesmos são desconhecidos)); ; 

●● dado de seis faces  dado de seis faces (d6)(d6); ; 

●● cartas de desafio cartas de desafio:: perguntas que ao serem respondidas  perguntas que ao serem respondidas 
geram benefícios para os jogadores; geram benefícios para os jogadores; 

●●  cartas de ajudacartas de ajuda:: oferecem vantagens temporárias e  oferecem vantagens temporárias e 
pontos para os jogadorespontos para os jogadores..    

Número de jogadoresNúmero de jogadores
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●● os jogadores começam o jogo na Região Norte, onde  os jogadores começam o jogo na Região Norte, onde 
está escrito INÍCIO no tabuleiro e lançam os dados para está escrito INÍCIO no tabuleiro e lançam os dados para 
avançar; avançar; 

●● ao avançar, os jogadores chegam nos estados onde  ao avançar, os jogadores chegam nos estados onde 
viveram as mulheres e devem coletar a carta da mulher viveram as mulheres e devem coletar a carta da mulher 
com o símbolo representado no mapa correspondente a com o símbolo representado no mapa correspondente a 
pioneira do Brasil; pioneira do Brasil; 

●● cada carta coletada concede pontos aos jogadores e  cada carta coletada concede pontos aos jogadores e 
oferece uma breve história sobre a mulher destacada; oferece uma breve história sobre a mulher destacada; 

●● além disso, há cartas extras de desafio e de ajuda  além disso, há cartas extras de desafio e de ajuda 
ao longo do caminho, representando as dificuldades ao longo do caminho, representando as dificuldades 
enfrentadas por essas mulheres em suas jornadas; enfrentadas por essas mulheres em suas jornadas; 

●● o jogo continua até que todos os jogadores tenham  o jogo continua até que todos os jogadores tenham 
percorrido todo o tabuleiro, chegando  no  FIM do percorrido todo o tabuleiro, chegando  no  FIM do 
tabuleiro ; tabuleiro ; 

●● o jogador com mais pontos no final do jogo é declarado  o jogador com mais pontos no final do jogo é declarado 
o vencedor e é reconhecido como um defensor da história o vencedor e é reconhecido como um defensor da história 
das mulheres pioneiras do Brasildas mulheres pioneiras do Brasil. .     

RegrasRegras
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Cartas de mulheresCartas de mulheres:: (40  (40 cartascartas))

        • • cada carta de mulher recebida valecada carta de mulher recebida vale  1    1  pontoponto.. Os  Os 
jogadores podem ganhar pontos ao coletar cartas de jogadores podem ganhar pontos ao coletar cartas de 
mulheres durante o jogomulheres durante o jogo, , acumulando pontos com base acumulando pontos com base 
no número de cartas que possuemno número de cartas que possuem..

Cartas de desafiosCartas de desafios:: (20  (20 cartascartas))

        ••  as cartas de desafios podem conceder recompensas as cartas de desafios podem conceder recompensas 
por responderem as perguntas corretamentepor responderem as perguntas corretamente..

Cartas de ajudaCartas de ajuda:: (20  (20 cartascartas))

        ••  as cartas de ajuda oferecem vantagens temporárias as cartas de ajuda oferecem vantagens temporárias 
aos jogadoresaos jogadores, , como bônus de pontuação adicionais como bônus de pontuação adicionais 
por um determinado número de rodadaspor um determinado número de rodadas..  

cartascartas
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Montagem do Tabuleiro:Montagem do Tabuleiro:

•  •  abra o tabuleiro e coloque-o em uma superfície plana e acessível abra o tabuleiro e coloque-o em uma superfície plana e acessível 
a todos os jogadores;a todos os jogadores;

•    •    certifique-se de que todos os componentes necessários estejam certifique-se de que todos os componentes necessários estejam 
organizados e à mãoorganizados e à mão..

Seleção das cartas:Seleção das cartas:

    ••      Separe as cartas de mulheres      Separe as cartas de mulheres,, eventos eventos,, desafios e ajuda em pilhas  desafios e ajuda em pilhas 
separadasseparadas  Embaralhe cada pilha de cartas e coloqueEmbaralhe cada pilha de cartas e coloque--as em locais as em locais 
designados no tabuleirodesignados no tabuleiro..

Escolha das peçasEscolha das peças::

 •    •   Cada jogador escolhe um peão para representáCada jogador escolhe um peão para representá--lo no tabuleirolo no tabuleiro..

PREPARAÇÃO PARA JOGARPREPARAÇÃO PARA JOGAR

DICAS DE MONTAGEMDICAS DE MONTAGEM

Linhas de Recorte

Utilize uma cartolina para
poder montar o 

tabuleiro, na parte 
interna da cartolina fixe
as casas do tabuleiro 

com cola ou fita adesiva 
transparente.

Para maior durabilidade das
peças do jogo, envelope as

cartas, regras, páginas 
do livreto e o tabuleiro 

montado com papel 
contact ou adesivo vinil 

transparente.

Linhas de Dobra

Dobrar e Colar
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LADO DA 
FRENTE

GABARITO DO 
TABULEIRO
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CLIQUE AQUICLIQUE AQUI

PARA ACESSAR O 
TABULEIRO EM TAMANHO 
REAL

LADO DO 
VERSO
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https://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie16/S16V13Tabuleiro.pdf
https://almanaquesdacomputacao.com.br/gutanunes/publications/serie16/S16V13Tabuleiro.pdf
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ChiquinhaChiquinha
GonzagaGonzaga

MariaMaria
quitériaquitéria

LeolindaLeolinda
DaltroDaltro

NísiaNísia
florestafloresta

Educadora, escritora e 
feminista, defensora dos 
direitos das mulheres e da 

educação feminina. 

Compositora, maestrina e pianista. 
Ficou conhecida por sua 

contribuição para a música 
popular brasileira e por sua luta 
pelos direitos das mulheres.

Soldado brasileira que lutou na 
Guerra da Independência do 

Brasil,  desafiando as normas de 
gênero da época ao se alistar no 
exército disfarçada de homem.

Feminista e fundadora do 
Partido Republicano Feminino, 
pioneira na luta pelo sufrágio 

feminino no Brasil.

out 1847

jul 1859

jul 1792

out 1810

Rio de Janeiro

Bahia

Bahia

Rio Grande do Norte

fev 1935

mai 1935

ago 1853

abr 1885

Rio de Janeiro





Professora e primeira mulher a 
discursar publicamente sobre 
assuntos sociais no Brasil.

A primeira mulher a ocupar um 
cargo na diretoria da seccional 
Pernambuco da Ordem dos 

Advogados do Brasil (OAB-PE).

Advogada, feminista e magistrada 
brasileira. Tornou-se a primeira 
juíza federal do Brasil. Foi a 
primeira mulher a integrar o 

Conselho Federal da Ordem dos 
Advogados do Brasil. 

É considerada uma heroína 
brasileira por sua atuação em um 
combate que retardou o avanço 

holandês, permitindo a organização 
das tropas portuguesas para o 

contra-ataque, sendo importante na 
história e cultura do Espírito Santo.

 Nair  Nair AndradeAndrade
  Maria Rita Soares Maria Rita Soares 

dede  AndradeAndrade

Maria OrtizMaria Ortiz Fernanda Fernanda 
CanofreCanofre

? 1927

? 1603

abr 1904

? 1842

Pernambuco

Espírito Santo

Sergipe

Rio Grande do Sul

jan 2024

? 1646

abr 1998

? 1875





 Escritora e abolicionista, autora 
do primeiro romance brasileiro 
de autoria feminina, “Úrsula”, 
e defensora dos direitos dos 

negros e das mulheres.

Pintora, desenhista, escultora, 
ilustradora, cronista e tradutora 

brasileira. É considerada uma das 
principais artistas modernistas, 

além de ser considerada a pintora 
que melhor alcançou as aspirações 
brasileiras de expressão nesse estilo.

A primeira mulher negra a 
ser engenheira no Brasil, 
formou-se em engenharia 

civil e também era 
professora.

Guerreira e líder quilombola, 
conhecida por sua resistência 
contra a escravidão e sua 
atuação ao lado de Zumbi 

dos Palmares.

Tarsila de Tarsila de 
AmaralAmaral

Enedina Alves Enedina Alves 
MarquesMarques

Dandara dos Dandara dos 
PalmaresPalmares

Maria Firmina Maria Firmina 
dos Reisdos Reis

set 1886

? 1654

jan 1913

mar 1822

São Paulo

Pernambuco

Paraná

Maranhão

jan 1973

fev 1694

ago 1981

nov 1917





Poetisa, escritora e educadora, 
uma das principais figuras da 
literatura brasileira, conhecida 
por sua poesia lírica e por 

seu trabalho na promoção da 
educação e da cultura.

Escritora, jornalista e militante 
política, figura central do 

movimento modernista brasileiro 
e defensora dos direitos das 
mulheres e dos trabalhadores.

Estilista e ativista política, 
conhecida por sua luta contra 
a ditadura militar no Brasil e 

pela busca da verdade sobre o 
desaparecimento de seu filho 

durante o regime.

Psiquiatra e pesquisadora, pioneira 
no tratamento de saúde mental 

no Brasil, desenvolvendo métodos 
terapêuticos inovadores, como a 
terapia ocupacional, e defendendo 

a humanização do tratamento 
psiquiátrico.

Pagu Pagu ((Patrícia Patrícia 
GalvãoGalvão)) Zuzu AngelZuzu Angel

 Nise  Nise da da 
SilveiraSilveira

Cecília Cecília 
MeirelesMeireles

jun 1910

fev 1905

jun 1921

nov 1901

São Paulo

Alagoas

Minas Gerais

dez 1962

out 1999

abr 1976

nov 1964

Rio de Janeiro





Primeira reitora negra de 
uma universidade brasileira. 
Professora, pesquisadora, 
artista, militante negra e 

feminista.

Jornalista, professora e política 
brasileira. Foi uma das primeiras 
mulheres eleitas no Brasil e a 

primeira negra brasileira a assumir 
um mandato popular, tendo sido 

pioneira e inspiração para o 
movimento negro.

Cangaceira e companheira de 
Lampião, líder do bando de 
cangaceiros, desafiando as 

normas de gênero da época e 
participando ativamente das 

atividades do grupo.

Escritora e membro da 
Academia Brasileira de Letras, 

conhecida por suas obras 
autobiográficas e por seu papel 
na preservação da memória 

cultural brasileira.

Antonieta de Antonieta de 
BarrosBarros

Maria Maria 
BonitaBonita

 Zelia Gattai Zelia Gattai Zélia Amador Zélia Amador 
de Deusde Deus

jul 1901

jul 1916

jan 1910

out 1951

Santa Catarina

São Paulo

Bahia

Amazonas

mar 1952

mai 2008

jul 1938

--------





Primeira mulher indígena formada 
advogada no Brasil, primeira mulher 
indígena eleita deputada federal e 

primeira mulher indígena no comando 
da Fundação Nacional dos Povos 

Indígenas (Funai).

Figura lendária, conhecida 
por sua beleza e por sua vida 
extravagante, desafiando 

as normas sociais da época 
colonial brasileira. 

Escrava alforriada que se 
tornou uma das mulheres 
mais influentes do Brasil 
colonial, desafiando as 

normas raciais e sociais da 
sociedade da época.

Cantora e folclorista, conhecida 
como a “Rainha Quelé”, por sua 
contribuição para a preservação 
e divulgação da cultura afro-
brasileira e do samba de raiz.

Dona Beja Dona Beja 
((Anna JacinthaAnna Jacintha))

Chica da Chica da 
SilvaSilva

Clementina de Clementina de 
JesusJesus

Joenia Joenia 
WapichanaWapichana

jan 1800

fev 1901

? 1732

abr 1974

Minas Gerais

Rio de Janeiro

Minas Gerais

Roraima

dez 1873

jul 1987

fev 1796

--------

Rio de Janeiro





Primeira mulher a assumir a 
presidência da Faculdade de 

Direito da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), a 
presidência da OAB-RS, a primeira 

e única a receber a medalha 
Rui Barbosa.

Heroína da Revolução Acreana, 
lutou contra os inimigos para 
salvar seu marido e teve sua 
bravura reconhecida até pelas 

tropas adversárias. 

Primeira médica e 
primeira senadora do 
Acre, sendo a primeira 
senadora negra do 

Brasil.

Quilombola, quebradeira de coco 
babaçu e ativista no direitos dos 

povos quilombolas e pela proteção, 
preservação e conservação das 

florestas, rios e lagos.

 Angelina  Angelina 
GonçalvesGonçalves

 Laélia  Laélia 
AlcântaraAlcântara

 Maria Nice  Maria Nice 
MachadoMachado  Cléa Carpi Cléa Carpi

?

?

jul 1923

? 1937

Acre

Maranhão

Acre

?

--------

ago 2005

--------
RS 

Rio Grande do Sul





Foi a primeira mulher com carteira 
de motorista em Teresina, a primeira 
vereadora e presidente do Sindicato 
dos Jornalistas do Maranhão. Chefiou 

por anos o cerimonial do Palácio 
de Karnak e integrou a Academia 

Piauiense de Ciências.

Pioneira no ramo da fotografia 
em Goiás. Ela revendia 

produtos fotográficos, como 
papéis, filmes e químicos para 

cópia e ampliação.

Ex-quebradeira de coco e uma 
das mulheres mais simbólicas 
do Tocantins por sua garra, 
luta e determinação. Foi uma 
das fundadoras do Movimento 

Interestadual das Quebradeiras de 
Coco Babaçu.

Foi a primeira mulher formada em 
Química na Região Norte e uma das 
cinco primeiras do Brasil. Estudou 
espécies oleaginosas da Amazônia 
e criou um projeto experimental de 

cultivo do dendê.

Priscila Barbosa Priscila Barbosa 
da Silvada Silva

Raimunda Raimunda 
Gomes da SilvaGomes da Silva

Clara Martins Clara Martins 
PandolfoPandolfo Genu MoraesGenu Moraes

? 1910

jun 1912

? 1940

out 1921

Goiás

Pará

Tocantins

Piauí

? 2006

jul 2009

nov 2018

dez 2017





Primeira presa política do 
Brasil, por ter sido detida e 

torturada em uma das celas da 
Fortaleza de Nossa Senhora de 
Assunção, onde hoje fica a sede 
da 10ª Região Militar do Exército 

Brasileiro.

Governou durante 42 dias 
o Estado de Rondônia, ela 
deu prioridade a solucionar 

problemas técnicos.

Primeira mulher do Estado 
a gravar em estúdio. Possui 
uma discografia extensa e 
mais de 200 composições 
registradas em discos.

Foi voz ativa e lutou muito 
para manter viva a memória 
do povo quilombola. Após 
seu falecimento, foi criada a 

Associação Mulheres 
Mãe Venina do Curiaú.

Janilene Janilene 
Vasconcelos de Vasconcelos de 

MeloMelo
 Delanira Pereira  Delanira Pereira 

GonçalvesGonçalves

Antônia Venina Antônia Venina 
dada  SilvaSilva

 Bárbara de  Bárbara de 
AlencarAlencar

jul 1948

dez 1909

set 1936

fev 1760

Rondônia

Amapá

Mato Grosso

Ceará

--------

? 1996

jun 2022

ago 1832





Artista de vanguarda e precursora 
do feminismo, levou o modernismo 
à Paraíba. Atuou como jornalista na 
imprensa alternativa, colaborando 
com a Revista da Cidade, no Recife, 

e com a revista Era Nova.

Política brasileira conhecida 
por ser a primeira mulher 

governadora do Distrito Federal. 
Foi também a primeira de sua 
família a entrar na universidade, 
formando-se em Economia.

Pioneira cacique mulher de 
uma aldeia indígena de Mato 
Grosso do Sul. Conquistou 

direitos e levou a luta indígena 
para o mundo em cursos e 

conferências.

Fundou a Federação Alagoana 
para o Progresso Feminino, criou 
o movimento de teatro amador 
em Alagoas e foi presidente da 
Associação Teatral de Alagoas.

Maria de Lourdes Maria de Lourdes 
AbadiaAbadia

Enir Bezerra Da Enir Bezerra Da 
SilvaSilva

Linda Linda 
MascarenhasMascarenhas Anayde BeirizAnayde Beiriz

ago 1944

mai 1895

? 1955

fev 1905

Distrito Federal

Alagoas

Mato Grosso do Sul

Paraíba

--------

jun 1991

jun 2016

out 1930

Mato Grosso do SulDistrito Federal
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Conselho de 
Leolinda 
Daltro: 

Receba orientação 
inspiradora da líder 
feminista e pioneira 

política Leolinda Daltro 
e escolha um jogador 
para perder a vez.

Habilidade de 
Maria Bonita: 

Adquira habilidades 
especiais de liderança 
e coragem, inspiradas 
na líder cangaceira 

Maria Bonita e escolha 
um jogador para perder 

a vez.

Aliança com 
Zuzu Angel:

Ganhe o apoio da 
famosa estilista e 

ativista Zuzu Angel e 
escolha um jogador 
para ser o próximo a 

jogar.

Conselho de 
Antonieta de 

Barros: 

Receba 1 ponto adicional 
representando uma bolsa 
de estudos, inspirada na 
primeira mulher negra 
a ser eleita deputada 
estadual no Brasil, 
Antonieta de Barros.
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Oportunidade de 
Maria Firmina 

dos Reis: 

Tenha acesso a 
oportunidades 

únicas de educação, 
empoderamento e 
ande mais 1 casa.

Inspiração de 
Tarsila do 

Amaral:

Receba 1 ponto 
adicional devido a 

inspiração artística e 
criativa da renomada 
pintora Tarsila do 

Amaral.

Reconhecimento de 
Pagu: 

Receba reconhecimento 
público e apoio da 
influente escritora e 

militante Pagu, ganhe 1 
ponto adicional e avance 

em suas jornadas.

Proteção de 
Zélia Gattai:

Receba proteção e 
segurança extra podendo 

jogar mais uma vez, 
inspirada na escritora e 
membro da Academia 

Brasileira de Letras, Zélia 
Gattai.





Paz de Nise:  

Utilize esta carta para 
trazer a paz. Todos os 
jogadores avançam 1 

casa juntos.

Conto de 
Rachel de Queiroz:

Use esta carta para contar 
uma história e avance 2 

casas adicionais se todos os 
jogadores gostarem.

Liberdade de 
Chica da Silva: 

Utilize esta carta para 
conquistar sua liberdade. 
Avance 3 casas e ganhe 1 

ponto. 

Ataque de 
Maria Bonita:

Ative esta carta para 
planejar um ataque 
surpresa. Escolha um 

jogador para retroceder 3 
casas.
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Canção de 
Clementina de 

Jesus:  

Use esta carta para 
cantar uma canção 

folclórica. Escolha um 
jogador para avançar 2 

casas com você.

Ajuda de 
Leolinda Daltro:

Ative esta carta para 
criar uma nova aliança e 
troque de lugar com outro 
jogador de sua escolha.

Educação de 
Nísia Floresta: 

Use esta carta para 
promover a educação 
e distribuir 1 carta de 

ajuda extra para todos os 
jogadores.

Ao som de 
Chiquinha 
Gonzaga:

Ganhe 1 ponto e use esta 
carta para avançar 3 casas 
e cante uma música popular 

brasileira.





Pintando com 
Tarsila do 

Amaral:  

Inspire-se na arte! Com 
esta carta, desenhe 
um novo caminho no 
tabuleiro e mova-se 

livremente por 3 casas.

Ajuda as crianças com 
Zilda Arns:

Com essa carta, todos 
que possuem irmão mais 
novos ganham 1 ponto. 

A lei de Janilene: 

Ganhe 1 ponto e crie uma 
nova regra para o jogo 

que irá valer até o final da 
partida.

Contando uma história com 
Cecilia Meireles:

Ganhe 1 ponto e escreva 
sua própria história! 

Mude uma regra do jogo 
temporariamente em seu 

favor.





Quem foi a mulher 
compositora e 

pianista conhecida 
como pianista 

chorona?

a) Chiquinha Gonzaga
b) Ella Fitzgerald
c) Nina Simone

Quem foi a professora, 
sufragista e indigenista 

brasileira que lutou 
pela autonomia das 

mulheres e fundou o 
Partido Republicano 

Feminino?

a) Dilma Vana Rousseff
b) Verónica Michelle 
Bachelet
c) Leolinda Daltro

Quem foi a soldada 
brasileira que 

lutou na Guerra da 
Independência do 

Brasil?

a) Maria Quitéria
b) Jessica D. Lynche
c) Joana d’Arc

Quem foi a primeira 
mulher indígena a se 
formar em advocacia 

no Brasil?

a) Joenia Wapichana
b) Arissana Pataxó
c) Hamangaí Pataxó Hã-
Hã-Hãe





Quem foi a escritora, 
membro da Academia 
Brasileira de Letras, 

fotógrafa e memorialista 
brasileira, tendo 

também sido expoente da 
militância política que 

ficou conhecida por suas 
obras autobiográficas?

a) Jane Austen
b) Zélia Gattai
c) Virginia Woolf

Quem foi a primeira 
mulher a ser 

engenheira no 
Brasil?

a) Zilda Arns
b) Marianne Peretti
c) Enedina Alves 
Marques

Quem foi a pintora e 
desenhista brasileira 

que pintou o 
“Abaporu”?

a) Tarsila do Amaral
b) Maria de Lourdes 
Abadia
c) Anita Malfatti

Qual mulher é 
considerada uma 

líder quilombola que 
atuou do lado de 

Zumbi dos
Palmares?

a) Dandara dos 
Palmares
b) Ana Maria Haas
c) Sérgia da Silva





Quem foi a mulher a 
escrever o romance 

“A Ursula”?

a) Clara Martins 
Pandolfo
b) Maria Firmina dos 
Reis
c) Clarice Lispector

Quem é a psiquiatra 
reconhecida 

mundialmente e 
que defendeu a 

humanização do
tratamento 
psiquiatro?

a) Samira Posses
b) Cris Barros
c) Nise da Silveira

Quem foi a estilista 
famosa conhecida 

por lutar contra a 
ditadura militar e 

buscar a
verdade sobre a 

morte de seu filho?

a) Zuzu Angel
b) Adriana Barra
c) Gloria Coelho

Quem é a artista 
conhecida por sua 

escrita lírica e por 
seus livros, com 

exemplo de
“Ou Isto ou Aquilo”?

a) Cora Coralina
b) Cecília Meireles
c) Carolina de Jesus





Quem é a cangaceira 
e companheira de 

Lampião?

a) Cora Coralina
b) Maria Bonita
c) Dandara dos 
Palmares

Quem foi a escrava 
alforriada que se 

tornou uma das 
mulheres mais 
influentes do

Brasil Colonial?

a) Princesa Aqualtune
b) Chica da Silva
c) Isabel Bragança

Quem foi a escritora 
pertencente à geração 

modernista de 1930 
jornalista,

tradutora, cronista 
prolífica e membra da 
Academia Brasileira de 

Letras?

a) Rachel de Queiroz
b) Lygia Fagundes Telles
c) Ana Maria Machado

Quem foi a primeira 
governadora do Distrito 

Federal conhecida por 
sua luta pelos

direitos humanos e por 
trabalhar como política 

e assistente social?

a) Maria de Lourdes 
Abadia
b) Raquel Lyra
c) Marília Arraes





Quem é a cantora 
folclorista 

conhecida como 
“Rainha Quelé”?

a) Clementina de Jesus
b) Clarice Falcão
c) Maria Bonita

Quem foi a pioneira da 
fotografia em Goiás?

a) Bárbara de Alencar
b) Priscila Barbosa da 
Silva
c) Zilda Arns

Quem é a mulher 
considerada rainha 

da Revolução 
Acreana?

a) Clarice Niskier
b) Anita Garibaldi
c) Angelina Gonçalves

Quem foi a advogada 
que governou 

durante 42 dias o 
Estado de Rondônia?

a) Zelia Gattai
b) Leolinda Daltro
c) Janilene Vasconcelos 
de Melo
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